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S A L A  P R I M E R A

S e c c i ó n  P r i m e r a

E X C M O S .  S E Ñ O R E S :

Don Francisco Tomás y Valiente

,/ Oon Eugeni-o Díaz Eimil_

Don Mignrel Rodríguez-piñero
y Bravo-Ferrer

N ú m .  d e  R e g i s t

A S U N T O :  A m p a r o

r o :  392  /  88

p romov  i do

p o r  d o n  F e l i p e

t í n .

B e r m e j o  M a r

S O B R E :  S e n t e n c : - a  d e  l - a

A u d i e n c i a  T e r r i t o r i a l  d e

V a l e n c i a  d e  8 - I f - 8 8  r e c a i -

d a  e n  a p e l a c i - ó n  e n  j u i c i o -

e j  e c u t  i v o  .

L a  S e c c i ó n  h a  e x a m i n a d o

d o n  F e l i p e  B e r m e j o  M a r t í n .

e l  r ecu rso  i n te rpues to  po r

I .  -  A N T E C E D E N T E S

Pr imero . -  E l  4  de  marzo  de  1988  t uvo  en t rada  en  e l  T r i buna l  Cons

t i t uc i ona l  un  esc r i t o  de  doña  Mar ía  1uz  A lbaca r  Med ina ,  P rocu ra -

do ra  de  l os  T r i buna les ,  qu ien  en  nombre  y  r ep resen tac ión  de  don -

Fe l i pe  Be rme jo  Mar t í n  i n t e rpone  f ecu rso  de  amparo  con t ra  l a  Sen -

tenc ia  de  l a  Sa la  P r ime ra  de  1o  C i v i l  de  I a  Aud ienc i - a  Te r r i t o - - -

r i a l  de  Va l -enc ia  de  8  de  f eb re ro  de  1988 ,  r eca ida  en  ape lac i ón

de  l a  de1  Juzgado  de  P r ime ra  I ns tanc ia  núm.  4  de  Cas te l l ón  c i e  l a

P lana  de  4  de  f eb re ro  de  1987 ,  en  j u i c i o  e j ecu t i vo .  Se  es t iman

v u l n e r a d o s  l o s  a r t s .  1 4  v  2 4  d e  l a  C o n s t i t u c i ó n
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S e g u n d o . -  L a  d e m a n d a  s e  b a s a  e n  l o s  s i g u i e n t e s  a n t e c e d e n t e s :

a )  L a  e m p r e s a  S e r v i c r o s  y  M o d a s  S . A .  p r o m o v i ó  e n  s u -

d e m a n d a  d e  j u i c i o  e j e c u t i v o  c o n t r a  e I  r e c u r r e n t e  e n  a m p a r o  r e c l a

m á n d o I e  e l  i m p o r t e  d e  d i v e r s a s  l e t r a s  d e  c a m b i . o  l i b r a d a s  a  c a r g o

d e  l a  s o c i e d a d  C o m e r c i a l  F i l i p p o  S . A .  y  a c e p t a d a s  p o r  é f  e n  c a l i

d a d  d e  r e p r e s e n t a n t e  d e  é s t a  s o c i e d a d .  L a s  l e t r a s  v e n í a n  f i r m a - -

d a s  p o r  e I  a c t o r ,  s i n  a n t e f i - r m a  o  e x p r e s i ó n  d e  a p o d e r a m i e n t o  p o r

p a r t e  d e  1 a  c i t a d a  s o c i e d a d .

b )  E I  a c t o r  s e  o p u s o  a  l a  e j e c u c i ó n  a l e g a n d o  g u e  n o -

h a b í a  a c e p t a d o  l a s  I e t r a s  p o r  s í  m i s m o  s i n o  e n  r e p r e s e n t a c i ó n  d e

C o m e r c i a l  F i l i p p o  S . A . ,  y  q u e ,  d e  n o  a c e p t a r s e  d i c h a  t e s i s ,  1 a

a c e p t a c i ó n  e r a  n u l a  p o r  e s t a r  l o s  t í t u 1 o s  c a m b i a r i o s  l i b r a d o s  y -

a c e p t a d o s  p o r  p e r s o n a s  d i s t i n t a s .  E l  J u z g a d o  d e  P r i m e r a  I n s t a n - -

c i a  n ú m . 4  d e  C a s t e l l ó n  d e  I a  P l a n a  d i c t ó  S e n t e n c i a  d e  4  d e  f e - -

b r e r o  d e  1 9 8 7  e n  l a  q u e ,  d e s e s t i m a n d o  l a  o p o s i c i ó n  d e l  r e c u r r e n -

t e  e n  a m p a r o ,  s €  o r d e n ó  p r o s e g u i r  l a  e j e c u c i ó n  i n s t a d a  c o n t r a  é 1

c )  F o r m u l a d o  r e c u r s o  d e  a p e l a c i ó n ,  f u e  d e s e s t i m a d o

p o r  S e n t e n c l a  d e  l a  S a l a  P r i m e r a  d e  1 o  C i v i l  d e  l a  A u d i e n c i a  T e -

r r i t o r i a l  d e  V a l e n c i a  d e  8  d e  f e b r e r o  d e  1 9 8 8 .  E n  e l l a  s e  a c e p - -

t a n  l o s  f u n d a m e n t o s  d e  l a  a p e t a d á  ( f . j . I ) ,  s e  r e c h a z a  q u e  e I  a c -

t o r  h u b i e r a  a c e p t a d o  1 a s  l e t r a s  e n  r e p r e s e n t i c i ó n  d e  l a  s o c i e - -

c i a d  l i b r a d a  a 1  n o  e x i s t i r  a n t e f i r m a  d e  é s t a  ( t . i . 2 )  y  s e  a f i r m a -

q u e  , ' e r ¡  d e f  i n i t i - v a ,  1 á  S a l a  e s t i m a  q u e  d e b e  p a g a r  l a  l e t  r a  q u i e n

l a  a c e p t ó  y  é s t e  n o  f u e  o t r o  g u e  d o n  F e l i p e  B e r m e j o "  ( f . j . 3 ) .

0 0215022
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E I  r e c u r s o  d e  a m p a r o  s e  i n t e r p o n e  c o n t r a  l a  c i t a d a

S e n t e n c i a  d e  1 a  A u d i e n c i a  T e r r i t o r i a L .

T e r c e r o . -  E l  s o l i c i t a n t e  d e  a m p a r o  e s t i m a  q u e  l a  s e n t e n c i a  i m p u g

n a d a  h a  c o n c u l c a d o  l o s  a r t s .  1 4  y  2 4  d e  l a  C o n s t i t u c i ó n .  E l  d e r e

c h o  a  u n a  t u t e l a  j u d i c i a l  e f e c t i v a  h a b r í a  r e s u l t a d o  v u l n e r a d o

p o r  f a l t a  d e  m o t i v a c i ó n  e n  c u a n t o  a  L a  s e g u n d a  d e  l a s  c a u s a s  d e -

o p o s i c i ó n  f o r m u l a d a s ,  y a  q u e  e n  e 1  f u n d a m e n t o  d e  d e r e c h o  t e r c e r o

t a n  s ó 1 o  s e  d i c e  q u e  " e n  d e f i n i t i v a ,  l a  S a l a  e s t i m a  q u e  d e b e  p a -

g a r  l a  l e t r a  q u i e n  l a  a c e p t ó " ,  s i n  a r g u m e n t a r  s o b r e  l a  n u l i d a d

d e  l a  l e t r a  p o r  e s t a r  l i b r a d a  y  a c e p t a d a  p o r  p e r s o n a s  d i s t i n t a s .

E l  p r i n c i p i o  d e  i g u a l d a d  s e  h a b r í a  d e s c o n o c i d o  p o r

d e s v i a r s e  s i n  j u s t i f i c a c i ó n  d e  l a  l í n e a  s e g u i d a  p o r  l a  A u d i e n c i a

T e r r i t o r i a l  d e  V a l e n c i a  h a s t a  e l  m o m e n t o ,  g ü €  m a n t e n í a  1 a  n u l i - -

d a d  d e  l a s  l e t r a s  e n  l a s  q u e  s e  p r o d u c í a  l a  i n d i c a d a  d i f e r e n c i a -

e n t r e  l i b r a d o  y  a c e p t a n t e .  A p o r t a  c o m o  t é r m i n o  d e  c o m p a r a c i ó n  c o

p i a s  d e  d i v e r s a s  s e n t e n c i a s  d e  I a  S a l a  S e g u n d a  o e  1 o  C i v i l  d e  l a

A u d i e n c i a  T e r r i t o r i a l  d e  V a l e n c i a .

So l i c i t a  que  se  anu le  l a  Sen tenc ia  impugnada  y  e l

j u l c i o  e j ecu t i vo  p romov ido  po r  1a  empresa  mercan t i l  Se rv i c i os  y -

Modas  S .A . ,  con  exp resa  impos i c i ón  de  l as  cos tas  de  l a  p r ime ra

ins tanc ia  a  1a  pa r t e  e j ecu tan te .

Cua r to . -  La  Secc ión  P r ime ra  de1  T r i buna l  Cons t ' i t uc i ona l ,  med ian -

t e  p rov idenc ia  de  6  de  j un io  de  1988 ,  puso  de  man i f i es to  a l  ac - -

t o r  y  a l  M in i s t e r i o  F i sca l  1a  pos ib l e  concu r renc ia  d_e  l a  causa

de  i nadm is i ón  p reven ida  en  e I  a r t .  50 .2  b )  LOTC,  €h  su  redacc ión

an te r i o r  a  l a  r e fo rma  p roduc ida  po r  l a  LO  6 /88 ,  a l  ob je to  de  que

5023
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e n  e l  p l a z o  c o m ú n  d e  d i e z  d í a s  f o r m u l a s e n  1 a s  a l e g a c i o n e s  q u e

c o n s i d e r a r a n  p e r t i n e n t e s  .

D e n t r o  d e l  r e f e r i d o  p l a z o  L a  r e p r e s e n t a c l ó n  d e l  a c - -

t o r  p r e s e n t ó  e s c r i t o  d e  a l e g a c i o n e s  e n  e r  g u e ,  a  m á s  d e  r e i t e r a r

1 a s  f o r m u l a d a s  e n  1 a  d e m a n d a ,  m a n i f i e s t a  s u  d í s c o n f o r m i d a d  p o r

e l -  u s o ,  a  s u  j u i c i o  e x c e s i v o  y  d e s v i a d o ,  g u €  e s t e  T r i b u n a l  p r a c -

t i c a  d e  l a  c a u s a  o e  i n a d m i s i ó n  p r e v i s t a  e n  e l  a r t .  5 0 . 2  b )  L o r c ,

p o r  c o n s j - d e r a r  q u e  a  l o s  f i n e s  d e  I a  a d m i s i ó n  h a y  q u e  c e ñ i r s e  a I

c o n t e n l d o  d e  l a  d e m a n d a  t a l  c o m o  e s  p l a n t e a d a  p o r  e l  r e c u r r e n t e .

E l  F i s c a l  a n t e  e 1  T r i b u n a l  C o n s t i t u c i o n a l  p r e s e n t ó

a s i m i s m o  e s c r í t o  d e  a l e g a c i o n e s  i n t e r e s a n d o  1 a  i n a d m i s i ó n  d e l  r e

c u r s o  p o r  c o n c u r r i r  l - a  c a u s a  i n d i c a d a  e n  l a  p r o v i d e n c i a  p r e c i t a -

d a .  C o n s l d e r a  e l  F i s c a l  q u e  l a  S e n t e n c i a  i m p u g n a d a  e s  m o t i v a d a ,  -

t a n t o  p o r  s u  r e m i s i ó n  a  l o s  f u n d a m e n t o s  d e  r a  a p e l a d a  c o m o  p o r

s u s  p r o p i o s  f u n d a m e n t o s ,  a u n  s u c i n t o s .  y  r e s p e c t o  a  l a  q u e j a  p o r

d i s c r i m i n a c i ó n ,  s o s t i e n e  q u e  n o  s e  h a  a c r e d i t a d o  1 a  i g u a l d a d  d e -

c i r c u n s t a n c i a s  f á c t i c a s  e n t r e  e l  s u p u e s t o  d e  a u t o s  y  l o s  a p o r t a -

d o s  c o m o  t é r m i n o  d e  c o m p a r a c i ó n .

II. _ FUIiTDAUEhITOS .JITJRIDICOS

U n i c o . -  c o n c u r r e  I a  c a u s a  d e  i n a d m i s i é n  p r e v e n i d a  e n

e l -  a r t í c u 1 o  5 0 . 2 . b )  d e  I a  L e y  O r g á n i c a  d e  e s t e  T r i b u n a l ,  € t  s u

r e d a c c i ó n  a n t e r i o r  a  l a  r e f o r m a  o p e r a d a  p o r  l a  L e y  6 / 8 8  d e  I  d e

j u n i o ,  y á  e u e ,  d e l  p r o p i o  p l a n t e a m i e n t o  d e  l a  d e m a n d a  e f e c t u a d a

p o r  e l  a c t o r  s e

d i a n a ,  I á  f a l t a

s i ó n  e n  f o r m a  d e

d e d u c e ,  s i n  s o m b r a  d e  d u d a  y  c o n  c l a r i d a d  m e r i -

m a n i f i e s t a  d e  c o n t e n i d o  q u e  j u s t i f i q u e  u n a  d e c i

S e n t e n c i a  d e l  T r i b u n a l  C o n s t i t u c i o n a l
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E n  c u a n t o  a  l a  p r e s u n t a  v i o l a c i ó n  d e l  d e r e c h o  a  u n a

t u t e l a  j u d i c i a l  e f e c t i v a  p o r  f a l t a  d e  m o t i v a c i ó n  r e s p e c t o  a  1 a -

segunda  causa  de  opos i c i ón  a  I a  e j ecuc ión  esg r im ida  po r  e l  ac - -

t o r ,  bas ta  re i t e ra r  l a  cons tan te  doc t r i na  de  es te  T r i buna l  de

que  l os  t r i buna les  o rd i na r i os  no  es tán  ob l i gados  a  responde r  a -

t odas  l as  a l egac iones  e fec tuaoas  po r  l as  pa r t es ,  s i no  a  mo t i va r

e l  sen t i do  de  su  f a l l o  con  aqué l l os  a rgumen tos  gue  cons ide - - -

r en  j u r í d i camen te  re l evan tes  y  su f i c i en tes ,  as í  como  gue  bas ta -

una  f undamen tac ión  suc in ta ,  con  t a1  que  no  pueda  repu ta r se  i ne -

x i s t en te .  Y  es  ev iden te  que  l a  Sen tenc ia  de  I a  Aud ienc ia  Te r r i -

t o r i a l  no  es  i nmo t i vada ,  pues  deses t ima  1a  p re tens ión  f o rmu lada

po r  e l  ac to r  con  base  en  t r es  f undamen tos  de  de recho .  De  e l l os -

e l  ac to r  se  re f i e re  t an  só lo  a  l os  dos  ú r t imos ,  pe ro  ev i t a  t oda

re fe renc ia  a l  p r ime ro  po r  e l  cua l ,  " se  acep tan  en  1o  sus tanc ia l

1os  de  l a  sen tenc ia  r ecu r r i da "  - no  apo r tada  po r  e l  r ecu r ren te - ,

que  deben  cons ide ra rse  po r  t an to  i nco rpo rados  a  Ia  Sen tenc ia  im

pugnada  en  amparo .  A  l o  cua l  hay  que  añad i r  que  e l  segundo  fun -

damen to  rechaza  uno  de  l os  mo t i vos  de  opos i c i ón  a  l a  e j ecuc ión -

man i f es tados  po r  e l  ac to r  y  que  e l  t e r ce ro ,  s i  b i en  l acón i co ,  -

no  de ja  de  imp l i ca r  un  rechazo  imp l í c i t o  a  l a  t es i s  de  I a  nu l i -

dad  de  l as  l e t r as  po r  l a  d i ve rs i dad  en t re  l i b rado  y  acep tan te

sos ten ida  po r  e I  ac to r .

En  cuan to  a  l a  a l ega i i ón  re l a t i va  a l  p r i nc i p i o  de

igua ldad ,  ca rece  de  re l evanc ia ,  po r  cuan to  t odos  l os  p receden - -

t es  apo r tados  se  co r responden  a  una  Sa la  d i s t i n t a  de  I a  Aud ien -

c i a  Te r r i t o r i a l  de  Va lenc ia ,  1á  Segunda ,  1á  cua l  t en ía  a t r i bu i -

do  an te r i o rmen te  e l  conoc im i . en to  de  l os  j u i c i os  e j ecu t i vos .  Co -

mo  es te  T r i buna l  ha  dec la rado  con  re i t e rac ión ,  1a  concu l cac ión -

0 5025
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d e l  p r i n c i p i o  d e  i g u a l d a d  e n  l a  a p l i c a c l ó n  d e

j u d i c l a l e s  s ó 1 o  p u e d e  r e f e r i r s e  a  l o s  c a m b i o s

t r a r i o s  o  s i n  j u s t i f i c a c i ó n  d e  u n a  m r s m a  S a l a

c a s o  l a  S a I a  p r i m e r a  d e  l a  A u d i e n c i a  T e r r r r o r

q u e  e s  l a  g u e  c o n o c e  a h o r a  d e  t a l e s  a s u n t o s .

l a  l e y  p o r  ó r g a n o s

d e  c r i t e r i - o  a r b i - -

j u d i c i a l ,  e n  e s t e -

i a l  d e  V a I e n c i a ,

E n  v i r t u d  d e  1 o  e x p u e s t o  l a  S e c c i ó n  a c u e r d a  l a  i n a d -

m i s i ó n  d e  r a  d e m a n d a  y  e r  a r c h i v o  d e  l a s  a c t u a c i o n e s .

M a d r i d ,  s i - e t e  d e  n o v i e m b r e  d e  m i 1  n o v e c i e n t o s  o c h e n

t a  y  o c h o

(


